ESCOLA DA MAGISTRATURA DO ESTADO DO PARANÁ

XXXVII CURSO DE PREPARAÇÃO À MAGISTRATURA
NÚCLEO CURITIBA

NOME DO ALUNO

TÍTULO:
SUBTÍTULO (caso o trabalho possua)
CURITIBA
ano
NOME DO ALUNO
TÍTULO:
SUBTÍTULO (caso o trabalho possua)
Projeto de pesquisa apresentado como requisito avaliativo à disciplina de Metodologia da Pesquisa Jurídica do Curso de Pós Graduação em Direito Aplicado, ofertado pela Escola da Magistratura do Paraná. 
Professor (a): 
CURITIBA
ano
SUMÁRIO
	1 ESCOLHA DO TEMA ......................................................................................
	4

	1.1 DELIMITAÇÃO DO TEMA .............................................................................
	

	2 PROBLEMA......................................................................................................
	

	3 JUSTIFICATIVA................................................................................................            
	

	4 OBJETIVOS......................................................................................................
	

	4.1 OBJETIVO GERAL......................................................................................... 
	

	4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS..........................................................................
	

	5 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA .......................................................................
	

	6 METODOLOGIA...............................................................................................
	

	7 CRONOGRAMA................................................................................................
	

	REFERÊNCIAS....................................................................................................
	


1 ESCOLHA DO TEMA
Tema refere-se às grandes áreas do Direito. Na escolha do tema deve o pesquisador considerar alguns critérios relevantes ao processo de pesquisa, entre outros: tendências e interesses pessoais, formação e experiência profissional.
1.1. DELIMITAÇÃO DO TEMA
Refere-se este item ao foco da pesquisa, ou seja, o assunto específico dentro do tema escolhido. Lembre-se que toda e qualquer pesquisa deflagra-se a partir de um questionamento que constitui a inquietação do pesquisador naquele momento. Neste contexto, problema jurídico é qualquer inquirição não resolvida e que por isso passa a ser objeto de discussão jurídica. 
2 PROBLEMA

Lembre-se de que o problema é o núcleo do tema, é a mola propulsora de todo o trabalho de pesquisa. Em torno dele girará todo o seu trabalho. A definição do problema é o ponto de partida de toda a pesquisa. O problema pode ser explicitado ou por texto corrente onde ao menos uma pergunta faz-se obrigatória, ou por meio de uma sequencia de perguntas:

Exemplo:
1) Há regras e princípios gerais que devem ser observados pelos Estados e pelo Distrito Federal na condução do processo administrativo disciplinar dos notários e registradores?
 2) Se afirmativo, quais são eles e quais as consequências de sua inobservância?
 3) Podem os Estados e o Distrito Federal criar deveres administrativos próprios e consequentemente novas infrações de natureza administrativa?
Tais questionamentos, dentre outros verificados no decorrer do estudo, consistem no problema a ser enfrentado na pesquisa.
3 JUSTIFICATIVA
A justificativa exalta a importância do tema a ser estudado, ou justifica a necessidade imperiosa de se levar a efeito tal empreendimento.
Ao escrever este item, tenha atenção aos seguintes questionamentos: Por que você quer realizar essa pesquisa? Tem importância teórica ou prática? Qual a relevância social? Qual a contribuição que você pretende trazer com esse trabalho?  Por que você escolheu determinado tema e não outro? 
4 OBJETIVOS
Os objetivos relacionam-se às respostas a serem dadas ao problema de pesquisa. Indicam onde pretende chegar o pesquisador no que diz respeito ao tema. Neste sentido, formula-se um objetivo geral amplo, articulando-o a objetivos mais específicos.
As pretensões devem ser explicitadas através de verbos no infinitivo: verificar, identificar, analisar, questionar, comparar, introduzir, elucidar, explicar, levantar, contrastar, discutir, caracterizar, demonstrar, entre outros. Lembre-se que se devem evitar verbos cuja condição de evidência da realização da ação pretendida no objetivo leva a uma interpretação subjetiva, isto é, que não há como afirmar sua realização.
4.1 OBJETIVO GERAL
O objetivo geral define o que o pesquisador pretende atingir com sua investigação. O atingimento deste objetivo constitui a resposta a pergunta formulada no problema.

Exemplo:
Analisar a sistemática e o desenvolvimento do processo administrativo disciplinar aplicável aos notários e registradores, com suas fases próprias e ante a peculiaridade destes agentes.
4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Os objetivos específicos definem as etapas do trabalho a serem realizadas para que se alcance o objetivo geral.
Exemplo:
 1) Avaliar os serviços notariais e de registro e o regime jurídico dos notários e registradores.
 2) Enunciar os deveres destes agentes, a forma de fiscalização e as infrações disciplinares.
 3) Analisar as formas de apuração da responsabilidade administrativa dos notários e registradores.
5 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Na fundamentação teórica deve-se apresentar a teoria que será usada, expor o ponto de vista de outros autores que já trataram do assunto e deixar clara a sua posição teórica. Na fundamentação teórica há um afunilamento do assunto até o ponto específico que compõe o tema da monografia.

As citações de autores neste item seguem a NBR ABNT 10520/2002, preferencialmente no sistema autor/data. Isso implica em relacionar as obras utilizadas nestas citações nas referências em ordem alfabética. 

Pode-se, também, utilizar o sistema numérico de chamadas, todavia, este tipo de sistema inibe a utilização de notas de rodapé de página e, determinam que as obras nas referências sejam listadas por ordem de entrada no texto.
6 METODOLOGIA

Metodologia é a explicação minuciosa, detalhada, rigorosa e exata de toda a ação desenvolvida no método (caminho) do trabalho de pesquisa. Deve-se, como sequencia do texto exemplo abaixo, descrever a(s) atividade(s) pretendida(s) para a realização de cada um dos objetivos específicos prospectados no projeto.
Exemplo:

A metodologia utilizada será basicamente a pesquisa documental indireta, correspondente à análise documental e bibliográfica, partindo-se de materiais já publicados sobre o tema, como artigos e livros.
O estudo também derivará da análise crítica de decisões do Supremo Tribunal Federal, do Superior Tribunal de Justiça e do Tribunal de Justiça do Estado do Paraná, relativas a casos da realidade concreta, a fim de reforçar os argumentos apresentados ou demonstrar a posição dominante sobre determinado tema na jurisprudência pátria.
7 CRONOGRAMA

É a previsão de tempo que será gasto na realização do trabalho de acordo com as atividades a serem cumpridas. As atividades e os períodos serão definidos a partir das características de cada pesquisa e dos critérios determinados pelo autor do trabalho.
        Os períodos podem estar divididos em dias, semanas, quinzenas, meses, bimestres, trimestres etc.. Estes serão determinados a partir dos critérios de tempo adotados por cada pesquisador.
No exemplo abaixo constam as atividades minimamente obrigatórias a serem realizadas, ou seja, devem-se acrescentar outras atividades pertinentes ao atingimento dos objetivos específicos prospectados no projeto. Para tanto, acrescente linhas na sequencia lógica do desenvolvimento do cronograma.


  Exemplo: 
Exercício: 2013 
	ATIVIDADE
	MAR

	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	Apresentar-se ao Professor Orientador, preencher o termo de Acordo de Orientação e protocolar na Secretaria
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Protocolo do Projeto de Pesquisa
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Devolução do Projeto
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	1.º Encontro com Professor Orientador: apreciação do Projeto de Pesquisa
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2.º Encontro com Professor Orientador: rascunho da fundamentação teórica e estrutura dos capítulos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3.º Encontro com Professor Orientador: análise do texto final (normas da ABNT)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Protocolo da versão final na Secretaria 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Avaliação do texto final pelo Professor Orientador
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


REFERÊNCIAS
É um conjunto de elementos que permitem a identificação, no todo ou em parte, de documentos impressos ou registrados em diversos tipos de materiais (NBR ABNT 6023/2018). Estes elementos são aqueles indispensáveis para a identificação de publicações em qualquer trabalho.
Na lista de referências devem constar apenas as obras cujos autores foram citados, direta ou indiretamente no texto do projeto. As demais obras utilizadas que não geraram citações no corpo do texto podem figurar como notas de rodapé de página, na página específica do texto.


Aqui na relação de obras de referência, deve-se obedecer ao sistema de chamadas das citações no corpo do texto, ou seja: se as chamadas de citações de citações foram no sistema autor/data, então esta lista de referência deve seguir a ordem alfabética; mas se for utilizado o sistema numérico, então a lista de referencias deve seguir a ordem de entrada no corpo do texto, ou seja, deve seguir a sequencia numérica utilizada no texto. 
OBS: Para ajudar a elaborar as referências deve-se utilizar o manual de orientações para apresentação de trabalhos que consta no site da EMAP.

Exemplo de relação por ordem alfabética (Quando foi utilizado autor-data)
BACELLAR FILHO, Romeu Felipe. Processo Administrativo Disciplinar. São Paulo: Max Limonad, 2003.
_____.Reflexões sobre Direito Administrativo. Belo Horizonte: Fórum, 2009. 

BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil: promulgada em 5 de outubro de 1988. Organização do texto: Juarez de Oliveira.44ª. ed. São Paulo: Saraiva, 2010.
_____. Lei n. 8112, de 11 de dezembro de 1990. Dispõe sobre o regime jurídico dos servidores públicos civis da União, das autarquias e das fundações públicas federais. D.O.U. de 19.4.1991 e republicado no D.O.U. de 18.3.1998.

_____. Superior Tribunal de Justiça. Recurso em Mandado de Segurança n. 8.280, 1a Turma. Rel. Min. Garcia Vieira. Julg. Em 1/4/1992. Boletim de Direito Administrativo, set./92, p. 540.

Caetano, Marcelo. Princípios Fundamentais de Direito Administrativo, apud BACELLAR FILHO, Romeu Felipe. Reflexões sobre Direito Administrativo. Belo Horizonte: Fórum, 2009. 
CENEVIVA, Walter. Lei dos notários e registradores comentada (Lei nº 8.935/94). 4. ed. rev. ampl. e atual. até 10 de julho de 2002. São Paulo: Saraiva, 2002. 

PARANÁ. Lei Estadual n. 14.277, de 30 de dezembro de 2003. Código de Organização e Divisão Judiciárias do Estado do Paraná. Diário Oficial do Estado do Paraná n. 6636, de 30.12.2003.
_____. Tribunal de Justiça do Estado do Paraná. Processo 45994900. Apelação Cível e Reexame Necessário. 4. Câmara Cível. Relator: Juiz Lauro Laertes de Oliveira. Unânime. Acórdão n. 14954. Julgamento: 31.03.1999.

_____. Tribunal de Justiça do Paraná. Processo n. 39548000. Mandado de Segurança. Órgão Especial. Por maioria. Relator Desembargador Oto Sponholz. Julgamento: 15.09.1995. Acórdão n. 2466.
Exemplo de relação pelo sistema numérico (Quando foi utilizado notas de rodapé)

1 CRETELLA JÚNIOR, José. Do impeachment no direito brasileiro. [São Paulo]: R. dos Tribunais, 1992. p. 107. 

2 BOLETIM ESTATÍSTICO [DA] REDE FERROVIÁRIA FEDERAL. Rio de Janeiro, 1965. p. 20.
PLANO DO TRABALHO (Obrigatório)

        Concluído o Projeto, o pesquisador elaborará um Plano do Trabalho que é uma espécie de esboço daquilo que ele pretende inserir no seu Relatório Final da pesquisa. O Plano do Trabalho guia o pesquisador na elaboração do texto final. Constitui-se, este Plano de Trabalho em um “pré sumário” da monografia a ser apresentada como trabalho final, ou seja, é uma ideia prévia dos itens que irão compor a monografia que, portanto, ao  longo do desenvolvimento do trabalho, por certo sofrerão alterações. 
ANEXOS (opcional)

       
Este item também só é incluído caso haja necessidade de juntar ao Projeto algum documento que venha dar algum tipo de esclarecimento ao texto. A inclusão, ou não, fica a critério do autor da pesquisa. 

GLOSSÁRIO (opcional)
São as palavras de uso restrito ao trabalho de pesquisa ou pouco conhecidas pelo virtual leitor, acompanhadas de definições. 

Também não é um item obrigatório. Sua inclusão fica a critério do autor da pesquisa, caso haja necessidade de explicar termos que possam gerar equívocos de interpretação por parte do leitor. 
Contudo, ao propor a formatação de um glossário, deve-se citar as fontes em cada um dos termos relacionados.
